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Resumo:

Introdução: Na situação atual a obesidade tem se tornado uma epidemia entre crianças e adolescentes. O 
excesso de massa corporal pode desenvolver inúmeras patologias interferindo no desenvolvimento total, 
além disso essa situação pode causar impactos em suas estruturas neuromusculares. As extremidades dos 
membros inferiores podem ser afetadas pela quantidade de massa corporal que é depositada naquele 
sistema musculoesquelético, podendo prejudicar a marcha, controle postural, equilíbrio entre outras 
condições médicas. O objetivo foi determinar se a obesidade em adolescente também altera a 
sensibilidade plantar. Participaram do estudo jovens com idade de 12 a 17 anos, de ambos os sexos, 
divididos em dois grupos: eutróficos que serviram de controle e com sobre peso e obesidade, cada grupo 
continham 21 participantes, totalizando 42 participantes. Foi aplicada uma anamnese e mensurada a 
massa corporal, estatura, a obesidade foi determinada pelo IMC e sensibilidade plantar através do 
estesiometria, usando monofilamentos de nylon por cores de acordo com a espessura que apresentavam 
para quantificar a capacidade sensorial das pessoas. Os dados foram comparados entre os grupos. Foi 
verificado que a obesidade diminuiu a sensibilidade plantar, isso pode ocorrer pela diminuição de 
capacidade de transporte de informações sensórias devido ao excesso de peso.
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1 INTRODUÇÃO  

 
 A obesidade é um distúrbio crônico mais comum entre crianças e adolescentes nas 

sociedades atuais industrializadas (Cimolin et al., 2016). A gordura corporal está associada a 
um maior risco de morte. Além disso a obesidade em crianças e adolescentes atrapalha a 
funcionalidade das atividades da vida diária, tendo por consequências influencias negativas 
para a vida dos adolescentes (Mesquita et al., 2018).  

  Podendo prejudicar a estabilidade e o controle postural dos adolescentes (Cimolin et 
al., 2016). Uma das estrutura afetada pelo aumento da massa corporal adiposa é a pressão 
plantar, que possui o aumento em determinadas regiões que tem como consequências severas 
lesões (Villarroya et al., 2009). O excesso de peso durante a adolescência  pode ocasionar 
disfunção em vários aspectos, como alterações respiratórias, hipertensão arterial, doenças 
hepáticas, doenças psicológicas, diabetes, distúrbios ortopédicos entre outros danos que pode 
comprometer a saúde desses sujeitos (Aleixo et al., 2012). Além do mais, gordura corporal 
excessiva em crianças pode ocasionar efeito negativo e gerar um risco maior de patologias, 
lesões pela sobrecarga e estresses nas articulações dos membros inferiores (Da rocha et al., 
2014). Dessa forma compreender como a obesidade pode afetar a pressão e sensibilidade 
plantar é muito importante. O objetivo deste trabalho foi analisar o impacto que a obesidade 
pode causar na pressão e sensibilidade plantar de adolescentes.  

Palavras chaves: Sobrepeso, pressão plantar, sensibilidade. 

 

 

 
 
2 METODOLOGIA 

 
 

 Participaram deste estudo 40 adolescentes na faixa etária de 12 a 17 anos de ambos os 
sexos dividido em dois grupos com adolescentes eutróficos (grupo controle) e o grupo de 
adolescentes com sobre peso e obesidade (grupo experimental). Os participantes foram alunos 
da escola de ensino de ensino fundamental e médio Marechal Candido Rondon, da cidade de 
Uruguaiana RS. Os grupos foram convidados a participar na escola do município da cidade de 
Uruguaiana. Os pais e responsáveis autorizaram ao filho a participar do projeto, para isso 
assinaram o termo de consentimento Livre e Esclarecido aceitando a participação de seus 
filhos na pesquisa. Critérios de Exclusão: nenhum adolescente deveria apresentar 
alteração de origem musculoesquelética ou neurológica aparente nos membros 
inferiores. 

As avaliações foram realizadas  a campo na própria escola, e seguiram um 
protocolo padronizado, em que os alunos foram analisados com os equipamentos 
de coleta específicos para cada teste, o local foi preparado para receber os alunos 
e realizar a coleta e facilitar o andamento do estudo.  
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Gráfico 1. Comparação de sensibilidade entre os grupos 

 
 
O objetivo do estudo foi analisar as influências do impacto que a obesidade provoca na 

sensibilidade plantar de adolescentes. Assim nossos principais resultados demonstram uma 
influência da obesidade no aumento da diminuição da sensibilidade plantar, nas três regiões 
do pé a diminuição da sensibilidade ocorreu em sujeitos com sobre peso e obesidade de uma 
forma significativa tanto no retropé, médio pé e antepé. 

Da mesma forma quando comparados os participantes eutroficos com os que possuem 
sobre peso e obesidade, os que possuíam sobre peso e obesidade tiveram a sensibilidade 
plantar afetada, supostamente pelo aumento da pressão plantar provocado pela obesidade.              
Podendo alterar a capacidade de resposta sobre informações sensoriais, diminuindo a 
sensibilidade podal dos sujeitos, os mecanorreceptores que transmitem informações 
importantes para o sistema nervoso central e assim auxiliar no controle postural, podendo 
diminuir o equilíbrio, afetando sua estrutura(UEDA;  CARPES, 2013; DA ROCHA et al., 
2014). 

 
.  
 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
A obesidade em adolescentes pode provocar a diminuição da sensibilidade.  
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